
M. C h a p l i n e s t i n f é r i eu r à l u i -même c e t t e Péripneumonie.—M. V i t tu a j o u t e q u e le 
fois . Son p o r t r a i t de f e m m e ne v a u t p a s la c o n g r è s des t i né à r é g l e r les q u e s t i o n s re ­
p l u p a r t de t v s p r o d u c t i o n s a n t é r i e u r e s . l a t i v e s à l a p é r i p n e u m o n i e , s 'es t t e n u à 

E n r e v a n c h e . M . U l m a n n e x p o s e d e u x P a r i s le 11 m a i , e t q u ' a p r è s u n e c o u r t e 
p o r t r a i t s b ien jo l i s . Son e x é c u t i o n e s t d i scuss ion . i l a n o m m é u n e c o m m i s s i o n où 
p le ine de d i s t i n c t i o n e t e m p r e i n t e du s ty le la r é g i o n du N o r d e s t r e p r ô s e n t é e p a r MM. 
le p lu s p u r . Cb i eus . à K o u b a i x , e t V i s e u r , à A r r a s . 

M . V i d a l est né à P a r i s . Ce la se vo i t Poudre insecticide.—M. L a d u r e a u r e n d 
b ien à son t a b l e a u . N o u s n e c o n n a i s s o n s c o m p t e de l ' e x a m e n qu ' i l a fai t d ' une pou-
r i e n d e p i n s parisien, de p l u s m o d e r n e , de d r e i n sec t i c ide , q u i lu i a v a i t é t é s o u m i s e à 
p lu s v i v a n t . q u e c e t t e Femme vue du dus. la d e r n i è r e s é a n c e . 

Q u a n t a u Massacre des otages de C'es t u n souf re q u i p e u t a v o i r s o n u t i l i t é 
M . M o t t e . . . . Ilorresco referens! P o u r q u o i d a n s l e s p a y s de v i g n o l e s i n f e s t é s d ' o ï d i u m , 
r o u v r i r p e r p é t u e l l e m e n t l e s p l a i e s à pe ine m a i s qu i n e p a r a i t p a s d i r e c t e m e n t u t i l e 
c i c a t r i s é e s et p e i n d r e Ja g u e r r e c iv i le , d a n s n o t r e c o n t r é e , s u r o u t a u x p r i x où il 
q u a n d t a n t d e j o l i s su je t s p r i s d a n s l a na- es t c o t é , 15 f r a n c s les 100 k i lo s , 
t u r e s 'o l l rent a u c h o i x do l ' a r t i s t e ? Pulpes de betterave. — M. P e n c e l l e 

Ah ! s a u v é .' m e r c i , m o n Dieu ! n o u s n 'a- d o n n e l e c t u r e d ' un m é m o i r e , o ù il p a s s e 
v ions p o i n t v u e t n o u s n o u s en é t o n n i o n s en r e v u e les d i v e r s e s v a r i é t é s de pul -
a v e c t r i s t e s s e de s p é c i m e n s d e c e su je t s i p e s do b e t t e r a ' e , a u p o i n t do v u e de l e u r 
n o u v e a u : des c a r d i n a u x qui se g o b e r g e n t u t i l i s a t i on ~r ^ole. n c o n c l u t en p r i a n t le 
à t a b l e . G r â c e à M ' . | H e r m s n n (Léose ) C o m i c e •Yéflk.U.-e les r é s o l u t i o n s s u i v a n t e s : 
bien g a r d e r de c o n f o n d r e a v e c L é o n A}\1^. v a l e u r d e s p u l p e s e s t indépen-
H e r m a n n i , le s a lon de 188<! n ' a u r a r i e n à en- d a n t e des m o d e s d e x t r a c t i o n d u j u s d e l à 
v i e r ses p r é d é c e s s e u r s . Merc i , g r a n d a r t i s - b e t t e r a v e p a r c e q u e les a p p a r e i l s qu i l es 
t e m e r c i I p r o d u i s e n t e t l a v o l o n t é d e s i n d u s t r i e l s 

M . P a u l de C a s s a g n a c a t r o u v é en M. P a v e n t y l a i s s e r p lus ;ou m o i n s d ' eau : 
D é b a t P o n s a n u n p o r t r a i t i s t e Adèle. M. A ^ a q u a n t i t e d ç a u e t d e m a t i è r e s s è c h e s 
D o b a l - P o n s a n n ' es t p a s u n i n c o n n u p o u r e î J a n a t u r e do ce l les-c i . d o i v e n t s e u l e s sér­
i e s L i l lo i s qu i o n t c u l o c c a s i o n de v o i r u n e ;Y>r de b a s e s a 1 a p p r é c i a t i o n de l a v a l e u r 
de ses œ u v r e s a u P a l a i s - H a m e a u . Son t a I c s P.U1PCS-
b l ea u é t a i t i n t i t u l é une Dragonnade.Nous 
c r û m e s d e v o i r à ce p r o p o s n o u s é l e v e r 
c o n t r e le c h o i x d é t e s t a b l e q u e l e p e i n t r e 
a v a i t fait d 'un su je t m é l o d r a m a t i q u e d2 
m a u v a i s g o û t , m a i s , en m ê m e t e m p s n o u s 
r e n d i o n s h o m m a g e à son t a l e n t . N o u s 
s o m m e s h e u r e u x d e p o u v o i r c e t t e fois le 
l o u e r s a n s r é s e r v e s . 11 a p a r f a i t e m e n t sai ­
si le t ype m é r i d i o n a l d u f o u g u e u x d é p u t é . 
C o m m e r e s s e m b l a n c e a u s s i b ien q u e com­
m e œ u v r e d ' a r t , c e t a b l e a u do i t ê t r e c las ­
sé p a r m i les b o n n e s to i les du S a l o n . 

M . M a i g n a a a fait le Sommeil de Fra 
Angelieo, don t p l u s i e u r s r e p r o d u c t i o n s en 
g r a v u r e o n t é té d o n n é e s p a r les j o u r n a u x 
i l l u s t r é s . N o u s e s t i m o n s que M. M a i g n a n 
es t u n a r t i s t e de b e a u c o u p de m é r i t e . Ce­
p e n d a n t , a v o u o n s le . son œ u v r e n ' a p a s 
p r o d u i t s u r n o u s u n e i m p r e s s i o n t r è s - v i v e . 

M . B o m p a r d es t u n t o u t j e u n e h o m m e à 
e n c o u r a g e r . Son eut de-jatte e s t v i g o u r e u ­
s e m e n t pe in t , m a i s n o u s r e p r o c h e r o n s à ce 
t a b l e a u de manquer d'air. 

11 lut u n t e m p s où le pub l i c se p â m a i t 
d ' a d m i r a t i o n d e v a n t les œ u v r e s de C a b a n e l 
le G r a n d . Le s u c c è s s 'es t fort re f ro id i . Cela 
p r o u v e s u r a b o n d a m m e n t q u e le g e n r e de M. 
C a b a n e l n ' e s t p a s do t a i l l e à a f f ronter les 
s ièc les . — Moins s é v è r e q u e les u n s . m a i s 
n é a n m o i n s peu e n t h o u s i a s t e d e s œ u v r e s , 
de M. C a b a n e l . n o u s r e c o n n a î t r o n s e n s a 
J'ai riciennede Venise de g r a n d e s q u a l i t é s 
a r t i s t i q u e s , h a b i l e m e n t d é p e n s é e s . 

Ce que n o u s a d m i r o n s le p l u s d a n s le t a ­
b l eau de M. C o t . Mi,-cille, c 'es t le t y p e 
qu' i l a cho i s i p o u r son p e r s o n n a g e . Ce t y p e 
e s t b ien ce lu i de l a tille du Midi . A p a r t 
ce la , n o u s n ' a v o n s r i e n de g r a c i e u x à d i re 
à l ' a u t e u r du Printemps ( v u l g o l a Balan­
çoire.) 

G a s t o n M O N T L A N D D Y . 

COMICE AGRICOLE DE LILLE 

Séance du m mai 1882 

PRÉSIDENCE DE M. BAUCARNE 

L e p r o c è s - v e r b a l e s t lu e t a d o p t é . 
Correspondance. — 1" P l u s i e u r s certifi­

c a t s de v i e u x s e r v i t e u r s : 
:,-' T r o i s l e t t r e s de j a r d i n i e r s , d e m a n d a n t 

l a v i s i t e de l a c o m m i s s i o n d e s c u l t u r e s po­
t a g è r e s : 

S» L » t t r e d u p r é s i d e n t do l a S o c i é t é d e s 
A r r i cu l t eu r s de l - rar .ee. m e t t a n t à l a dis­
p o s i t i o n d u C o m i c e d e u x m é d a i l l e s d 'ar -
!• . 'nt et d e u x m é d a i l l e s de b r o n z e : 

I• L e t t r e de M. le m i n i s t r e d e l ' i n s t ruc ­
t i on p u b l i q u e , m e t t a n t à l a d i spos i t ion du 
C o m i c e d i v e r s o u v r a g e s , p o u r ê t r e offerts 
a u x l a u r é a t s du c o n c o u r s : 

5» L e t t r e de l ' i n g é n i e u r en chef de l 'ex­
p l o i t a t i o n du c h e m i n de 1er du rs 'ord. a c ­
c o r d a n t le r e t o u r g r a t u i t a u x a n i m a u x e t 
m a c h i n e s e n v o y é s a u c o n c o u r s d é p a r t e 
m e n t a l , qui se t i e n d r a à L i l l e , e n sep tem­
b r e p r o c h a i n ; 

ti,j L e t t r e de M . l ' i n s t i t u t e u r de L a n n o y , 
a n n o n ç a n t son i n t e n t i o n do p r e n d r e p a r t 
a u c o n c o u r s : 

;» L e t t r e de M. P i o t , do S o m a i n . en ­
v o y a n t u n é c h a n t i l l o n de drecb.es de d is t i l ­
l e r i e — s o u m i s à l ' e x a m e n de M. S c h m i d t ; 

jio L e t t r e de M. V. D a i x , c o n s t r u c t e u r à 
fcaint-Oucntin. e n v o y a n t des p r o s p e c t u s 
d ' u u four à g a z u n i v e r s e l e t por ta t i f . — 
D i s t r i b u é s a u x m e m b r e s p r é s e n t s : 

{>> L e t t r e s de d e u x p r o p r i é t a i r e s de la 
H a u t e - M a r n e e t de l 'Aisne , d e m a n d a n t a u 
p r é s i d e n t du Comice de li u r i n d i q u e r des 
f e r m i e r s d u N o r d q u i c o n s e n t i r a i e n t a v e n i r 
p r e n d r e en l oca t i on d e u x f e rmes de 1-M 
H e c t a r e s c h a c u n e , qu i n e t r o u v e n t po in t 
tU l o c a t a i r e s d a n s le p a y s . A ce su je t . M. 
M a i i e t et p l u s i e u r s m e m b r e s font o b s e r v e r 
q u e des f e rmes n e t r o u v a n t p a s de loca­
t a i r e s , n e s o n t p a s r a r e s d a n s n o t r e a r r o n ­
d i s s e m e n t , ce qu i es t le p l u s s u r ind ice de 
l a d é t r e s s e d e l ' a g r i c u l t u r e e n g é n é r a l . — 
p l u s i e u r s m e m b r e s s o n t d i sposé s à v i s i t e r 
« e i d é p a r t e m e n t s e t e n fe ron t l e u r r a p p o r t 
a u C o m i c e . 

Pétés. — M . Je p r é s i d e n t a n n o n c e l a 
m o r t r é c e n t e de d e u x m e m b r e s du Comice , 
M M . L e m a i r c , p r o p r i é t a i r e à Li l le ,e t P i e r r e 
j l o c q u e t , c u l t i v a t e u r à F â c h e s . 

Présentations.— MM. L o u i s D e r o u b a i x , 
etUtivaleur à M o u c h i n , e t M a g l o i r e S a l e m -
\t\af, C i l t l v a t a u r à P e r o n n e , s o n t p r é s e n ­
t s c o m m e c a n d i d a t s a u t i t r e de m e m b r e s 
résidai:!!» : M. J u l e s B o u t e , c u l t i v a t e u r à 
N o n i a i n , a u t i t r e de m e m b r e c o r r e s p o n ­
d a n t . 

Jjusru/e des betteraves glucose. — M 
Alfred M a r t i n c o m m u n i q u e a u Comice , p a r 
l ' e n t r e m i s e de M. B u t i n , u n e copie de d e u x 
n o t e s qu ' i l a e n v o y é e s a u c o n g r è s s u c r i e r 
r é u n i e'n ce m o m e n t à S a i n t - Q u e n t i n . L ' u n e 
e s t r e l a t i v e ; a u d o s a g e d e s b e t t e r a v e s . 
L ' a u t e u r conse i l l e de se p r o c u r e r u n e ba­
l a n c e à p l a t e a u x é g a u x , d i s p o s é s de m a ­
n i è r e à p o u v o i r y p o s e r d e u x v a s e s e n 
t e r r e c o n v e n a b l e m e n t g r a d u é s . Rempl i s ­
s e z u n des v a s e s d ' eau e t l ' a u t r e du j u s ou 
Jtjifc Ja p u l p e q u e v o u s vou lez e x p é r i m e n t e r ; 
jU s« p r o d u i r a u n e différence de p o i d s e t en 
é t u d i a n t l e s d i v e r s e s c o n d i t i o n s de fluctua­
t i on , on a r r i v e r a , à l ' a ide d 'un b a r è m e , à 
c o n n a î t r e le t i t r e du j u s ou la v a l e u r d e 
,1a p u l p e . 

L ' a u t r e n o t e e s t r e l a t i v e à l a poss ib i l i t é 
p o u r le c u l t i v a t e u r , a u m o y e n d 'un o u t i l ­
l a g e peu c o û t e u x , d ' ob t en i r l u i -même à la 
f e r m e , en o c c u p a n t u t i l e m e n t son pe r son ­
ne l p e n d a n t l ' h ive r , le s i r o p de g l u c o s e de 
b e t t e r a v e , qu ' i l p o u r r a v e n d r e e n s u i t e s u r 
l e s m a r c h é s , s o n a u x d i s t i l l a t e u r s , so i t a u x 
v i g n e r o n s , so i t a u x f a b r i c a n t s d e c i d r e , 
a u x b r a s s e u r s e t m ê m e d i r e c t e m e n t a u x 
l i q u o r i s t e s . 

L ' a u t e u r de la n o t e s ' é t end e n s u i t e s u r 
l ' u t i l i t é du s i r o p de g l u c o s e , s u r le dé t a i l 
d e l ' ou t i l l age n é c e s s a i r e à s a f o r m a t i o n e t 
s u r la m a n i è r e d e m a n i p u l e r l e s j u s . Il t e r ­
m i n e en d i s a n t : J e n 'a i r i e n t r o u v é , ce 
n ' e s t q u ' u n e a p p l i c a t i o n . 

Indemnité* pour abattage. — M. V i t t u 
a n n o n c e qu ' i l a r e ç u de M. Des R o t o u r s 
l ' a s s u r a n c e q u e les d e m a n d e s d ' i n d e m n i t é s 
p o u r p e r t e s d ' a n i m a u x , s u r v e n u e s avant , l a 
p o m u l g a t i o n d e l a loi du Ul j u i l l e t , v o n t ê t r e 
enfln r e v i s é e s e t r é g l é e s ; M. le m i n i s t r e de 

3* T o u t e s les p u l p e s qu i c o n t i e n n e n t p l u s 
de 8 i p o u r cen t d ' eau , n e r e m p l i s s e n t p a s 
les c o n d i t i o n s n é c e s s a i r e s p o u r u n e b o n n e 
a l i m e n t a t i o n e t d o i v e n t è t r e m é l a n g e e s a v e c 
des n o u r r i t u r e s s è c h e s , t e l l e s q u e f o u r r a ­
g e s h a c h é s , t o u r t e a u x , f a r i n e u x , e t c . ; 

i- Il s e r a i t u t i l e d ' i n t r o d u i r e d a n s les 
c o m p r o m i s de b e t t e r a v e s , u n e c l a u s e qu i . 
en A x a n t le p r i x de la p u l p e à l i v r e r , déter­
m i n e u n m a x i m u n d ' h u m i d i t é . 

M. L a d u r e a u a p p u i e ces p r o p o s i t i o n s et 
d é c l a r e qu ' i l en a v a i t p r é p a r é d ' a n a l o g u e s : 
le C o m i c e c o n s u l t é , vo t e à l ' u n a n i m i t é l'a­
d o p t i o n d e s q u a t r e r é s o l u t i o n s . 

Guanos. — M. L a d u r e a u d i t qu ' i l v i e n t 
d e l i r e , d a n s u n c o m p t e - r e n d u d u C o m i c e 
do B é t h u n e , u n e n o t e s u r les g u a n o s ven­
d u s c e t t e a n n é e , t e n d a n t à p r o u v e r q u e l a 
c o m p a g n i e c o n c e s s i o n n a i r e les fai t p a y e r 
b e a u c o u p t r o p c h e r en r a i s o n de l e u r ri­
c h e s s e . L e s a n a l y s e s p r o d u i t e s p o r t e n t jus­
qu 'à!» e t 10 p o u r c e n t d ' azo te , m a i s e l les 
s o n t o b t e n u e s a u m o y e n d ' é c h a n t i l l o n s 
cho i s i s , ou s u r d e s é c h a n t i l l o n s a u x q u e l s 
es t a j o u t é e u n e c e r t a i n e q u a n t i t é de n i t r a t e 
de s o u d e . 

M. L a d u r e a u ne p r é t e n d se fa i re l ' avoca t 
de la c o m p a g n i e , m a i s il c r o i t d e v o i r dé ­
c l a r e r q u e les n o m b r e u s e s a n a l y s e s fa i tes 
à la s t a t i o n a g r o n o m i q u e de L i i l e . lu i o n t 
fait t r o u v e r u n e m o y e n n e g é n é r a l e d e 7.<!0 
d ' azo te . 

Lins brûlés. — M. le p r é s i d e n t o b s e r v e 
q u e p l u s i e u r s c h a m p s de l in offrent e n c e 
m o m e n t des t r a c e s d e | b r û l u r e s e t appe l l e 
l ' a t t e n t i o n s u r c e t t e p a r t i c u l a r i t é , q u e l e s 
l ins s e m é s s u r les c h a m p s qui o n t p o r t é de 
l'herbe anglaise, p a r a i s s e n t s p é c i a l e m e n t 
a t t e i n t s . 

L a s é a n c e e s t l e v é e à 1 h e u r e . 

BULLETIN ÉCONOMIQUE 

du, quelque temps , garder le lit. Néanmoins, 
en la fête de la Pentecôte, malgré les craintes 
que son état inspirait , il avait tenu à célébrer 
la messe et , depuis c? jour, il s'efforçait de faire, 
aussi régulièrement que possible, le 'catéchisme. 

La veille de sa mort , il avait reçu la visite de 
son confesseur ordinaire qui lui avait donné une 
dernière absolution et , jeudi même, il avai t pu 
encore célébrer le saint Sacrilice de sa pa­
roisse. 

Comme un vaillant soldat que l 'ennemi har­
celle de toutes parts.M.l 'abbéBnlteau est démett­
re au poste dont la garde lui avait été confiée et 
H est mort victime de son dévouement, de son 
zèle et peut-être aussi de sou amour nour la 
science. w 

En ellet. M. l'abbé Bulteau était un de ces 
hommes qui croient ne jamais avoir assez étudié 
ni assez appris, 
- ^ " U S S ^ ? q u e l u i ! a i s 3aion» les charges de 
ïruit Jjïl f' SAes n u . l t s S0l>vent, il les consa-
™™ , ! ' e t u d ? ' ->,USJS1 tenait-il sa place parmi le 
monde savant. Il était , en effet, membre de la 
? ° r a i " 1 . s s , o n , h l i t ° r 1 u e du Nord, de la Société 
mnn^fmfnl , c h f ° ' 2 g l e p o u r l a conservation des 
? P ™ " m e

1 ° t s . ' J . e À a
A

S o Ç l 5 t é d'Emulation de Cam­
brai, de la société Archéologique d'Eure et Loir, 
d e x T a è T ^ 1 ( ï , h ! s t o r i ' ' u e d e tourna i , etc 

M. 1 abbé Bulteau est né à Dottignies (Belgi-
S l L e J u i n

 ("? ,U- A1 f u t ordonné prêtre ft 
* LJ, „ (L ure-et-Loir), le lu mai 18to. Sa famille 
é tan t venue s établir à JRoubaix, M. l'abbé Bul­
teau sollicita un poste dans notre diocèse et fut 
iTfw,tTîf-a,,n; a , V a l e Q c i e n n e s (Notre-Dame), 

, . L ?« * 1 M ) ' 4 p r , < ; s a v o i r successivement oc-
, W , C q ? - ' r f «eUrechies (1851) et Perrière 

le 6 avril 1872 nomme curé de Wambaix, 

Pendant plus de vingt ans , M. l'abbé Bulteau 
occupa donc le poste de Wambaix avec un zèle 
et une distintion remarquables, et, malgré les 
lâches et ineptes avanies dont, en ces derniers 
temps, il était quotidiennement abreuvé, il 
n avait d aut re désir que de mourir dans cette 
paroiîse qu'il n'avait jamais cessé d'aimer.Dieu 
1 a exaucé. 

Les funérailles de M. l'abbé Bulteau auront 
lieu le lundi 12 courant, à onze heures duraat in . 
en 1 église <!e Wambaix ; son corps sera inhumé 
dans le cimetière d e l à paroisse. 

Les Matines seront chantées le dimanche 11 
ju in , à six heures du soir. 

L a Fê te-Dieu . — Depuis ce matin de nom­
breuses bannières sont arborées aux façades 
des maisons des principales rues de la ville. 

LILLE _ _ _ _ _ _ 
A d r e s s e à Garibaldi . — Dans s a séance ue 

vendredi il ju in , le conseil municipal de Lille a 
voté une adresse de condoléance à la famille 
de Garibaldi. 

Nous recevons de la commission des Hospices 
de Lille, la lettre suivante : 

«Lille, le 10 juin 1882. 
» Monsieur le Rédacteur, 

»Les délibérations du Bureau de bienfaisance 
exigent tout particulièrement Japlus grande dis­
crétion et jamais il n'en est fait communication 
à la presse que par l'Administration ou avec son 
autorisation. 

» Aussi,est-ce avec une grande surprise que je 
lis dans votre édition de ce jour, la communica­
tion qui vous a été laite sur notre séance d'hier 
vendredi. 

» .le désavoue complètement ce compte-rendu 
en partie inexact, qui constitue une fâcheuse 
indiscrétion, un manquement grave â la correc­
tion administrative et aux convenances dans nos 
excellents rapports avec l 'Administration m u ­
nicipale,avec laquelle nous pourrions différer au 
point de vue de l 'administration pratique de nos 
dispensaires, mais qui n 'en conser"erait pas 
moins toutes nos svmpathies républicaines, 
comme cela a été une fois de plus constaté dans 
notre séance d'hier. 

Veuillez agréer, Monsieur, l 'assurance de ma 
considération distinguée. 

Le rice-président, 
BONmrr. 

On commence déjà, sur diverses places de la 
ville, les préparatifs des Fêteslde Lille, qui a u ­
ront lieu dimanche prochain, 18 juin. Sur la 
Grande-Place| et la place Saint-André, on a ap­
porté les matériaux nécessaires a la construc­
tion des kiosques de musique. 

Sur la p iaeedu Marclié-a.ix-Chevaux, le tir à 
l'arbalète est presqu'entièrement construit . 

Le cabaretier se contenta de faire _ne décla­
ration à la mairie, et l'affaire en resta là. s u r 
ces entrefaites, et vendredi mat in , M. Jacques 
Marchand, cultivateur, en se rendant a son 
moulin situé non loin de l'église de Lesquin. 
t rouva sur le bord d'un ancien pui ts a cnaruoB 
abandonné deux sabres-baïonnettes, des eiiets 
d'uniforme du :3e génie, lequel est actuellement 
en garnison à Arras. 

Les numéros matricules, t rès effacés, étaient 
devenus illisibles. Enfin, posé sur les effets, se 
lisait le billet suivant : «Pr iè re de renvoyer les 
effets et les sabres à M. le colonel du 3* 
génie. » 

M. Jacques Marchand, croyant à un double 
suicide, appela immédiatement un de ses ou­
vriers qui descendit dans le puits : mais les re­
cherches demeurèrent infructueuses. 

D'autres investigations, faites sur les terr i ­
toires de Konchin et de Eaches-Thumesnil , res­
tèrent également sans succès; aucun cadavre 
ne fut découvert. 

On en conclut, non sans vraisemblance, que 
les soldats en question ne seraient au t res que 
des déserteurs. 

Les effets, sabres, etc.. ont été déposés à la 
mairie de Lesquin : ils ont dû être expédiés sa­
medi matin au dépôt du 3« génie. 

L e s Ran tzau . pièce nouvelle de M. Erckmann-
Chatrian, seront joués au Grand-Théâtre de 
Lille, les 30 et 21 juin. 

La Société contre l'abus du tabac met au con­
cours, pour 1H82, des prix variant de 100 à 800 
francs. Elle décernera en outre des médailles, 
des diplômes et des livres dans la section des 
mérites divers. — Le programme détaillé du 
concours sera adressé gratui tement aux per­
sonnes qui en feront la demande, au siège de la 
Société, 3S,rue Jacob, Par is . 

Samedi, à G heures l | 2 d u s o i r , la conférence 
des avocats a donné son diner annuel , dans 
une des salles du Grand Café, rue de l a l i a re . 

Beaucoup d'entrain et d 'animation ont régné 
pendant toute la durée du repas. 

Plainte a été déposée à M. le procureur de la 
République, par un habi tant de Eives.contre une 
compagnie houilliére qui a une succursale à 
Lille. 

Un mystère .— Ce matin, le bruit se répandait 
avec persistance dans le quartier Ste-Elisabeth 
qu un crime venait d'y être commis.La rumeur 
publique accusait Sophie Vanderhaege, âgée de 
lu ans , née a Gand, d'avoir jeté son enfant nou-
veau-ne dans les deux d'aisances de sa maison. 
Les renseignements que nous avons recueillis 
sur cette alla:re ne confirment pas ent iè rement 
cette version. 

Voici ce qui se serait passé : hier matin, cett e 
hlle se serait accouchée dans les wattr-closett 
L'eniant serait tombé dans la fosse. C'est ainsi 
du moins que l'événement fut aussi tôt raconté 
par la famille aux voisins. Depuis quinze jours , 
tout était déjà préparé pour le baptême et le 
parrain et la maraine. étaient choisis. 

Le docteur Bayart, chargé de l'examen médi­
cal, n a pu établir s il y avait eu crime ou acci­
dent . 

L a c o m m i s s i o n r e l a t i v e à la c o n s t r u c t i o n 
d 'un c a n a l de j o n c t i o n de l 'E scau t à la 
M e u s e a e n t e n d u le r a p p o r t de M. C a s i m i r 
F o u r n i e r , qui c o n c l u t à l ' a d o p t i o n de l a loi . 

N o u s e m p r u n t o n s a u d i s c o u r s p r o n o n c é 
l u n d i , à S a i n t - Q u e n t i n , le p a s s a g e s u i v a n t , 
r e l a t i f à u n e q u e s t i o n in té ressant !? p o u r 
n o s l e c t e u r s , t o u t en f a i s an t nos r é s e r v e s 
s u r la t hè se tu i y e s t s o u t e n u e : 

Pour réussir, il faut savoir à l'avance quel 
serp l'emploi que nous jugerons le meilleur des 
disponibilités de l'avenir. Malheureusement nos 
amis eux-mêmes peuvent se laisser entraîner : 
j ' a i entendu demander au Trésor des sacrifices 
d'une autre nature et, il n'y a pas longtemps, à 
la sous préfecture, on m'a parlé de dégrève 
meuts étrangers à l 'agriculture, comme par 
exemple de la suppression du t imbre de quit 
tance, qu'on trouve lourd pour le commerce et 
auquel on l'ait reproche de n'être pas piopor-
tionnel. 

J 'ai vu dans un pays voisin l'essai d'un droit 
de quittance proportionnel, et lorsqu'on a ré­
formé le droit en l 'abaissant assez pour qu'il 
puisse être tixe comme notre droit de quittance, 
on a cru réaliser un progrès dont on s'applaudit 
tous les jours. 

Eaut- i i prendre les choses au rebours, et lors­
qu'on a considéré non loin d'ici que c'était un 
progrès d'abandonner la proportionnalité.laut il 
dire chez nous que c'est un progrès d'y revenir.' 

Gardons cous de dépenser a la légère et .sans 
le sérieux des réflexions ce que je voudrais voir 
réserver pour d'autres améliorations.et mettons-
nous d'accord, sans perdre de temps, sur l 'em­
ploi des réserves que je vois anparai t re . (Ap­
plaudissements). 

NOUVELLES MILITAIRES 
Quatre ofilciers allemands viennemt encore 

de quitter Berlin pour '"onstantinople. 
D'après la Norddeutsche A Itgcmcine-'/.citung, 

ces ofticiers seront provisoirement comme en 
congé de trois mois. A l'expiration de ce congé 
ils auront à déclarer s'ils veulent entrer au ser­
vice de la Turquie. Dans le cas de l'afiirmative, 
ils n'en conserveront pas moins le droit de ren­
trer dans l'armée prussienne et d'y reprendre 
leur place pendant un délai de trois ans . 

La nouvelle mission d'officiers al lemands à 
Constantinople se compose d'un général et de 
trois colonels. L'armée turque sera bientôt 
pourvue d'un état-majornombreux lui venant de 
Berlin. 

Tout commentaire serait superflu. Des faits 
de cette importance parient d 'eux-mêmes. 

Le journal anglais Armu and Nara Gazette 
vient, du reste de consacrer un long article « 
cette question, et voici quelle est sa conclu­
sion : 

« Il ne faut pas perdre de vue le côté politique 
de la tâche entreprise à Constantinople par l'Al­
lemagne : la réorganisation de l 'armée tu rque 
est destinée à élever entre les races teutone et 
slave une barrière qui ouvre a la première une 
route vers l'Orient, tandis qu'elle ferme à 
la seconde les chemins de l'Occident. 

« V o i . — Hier après-midi , la nommée Sophie 
Foucard, demeuran t ruedes Fleurs a été arrêtée 
pour vol. 

P o s t e s & Té lég raphes . — Un bureau télégra 
puique est ouvert à W a t t r e l o s à dater de ce j ^ u r . 

L a comète. — Décidément, la comète exists. 
Tout le monde en parle, mais, jusqu 'à présent, 
elle n'a daigné se laisser voir qu'a quelques 
mortels privilégiés. 

Avant-hier soir v r s onze heures, entre deux 
grains de pluie, elle a été visible pendant deux 
minutes â peine, à l'horizon, à peu près dans 
la direction Nord-Est. Le novau, de couleur 
rouge-foncé, ressemblait assez à un fanal de 
locomotive, vu de très-loin: la queue, perpendi­
culaire, est beaucoup plus longue que celle de 
la comète de l'année dernière et bien plus bril 
lante . 

Plainte a été déposée à la police par M. D.. . 
négociant en liqueurs,à Douai, contre le nommé 
Verdonck, cafetier. 

Ce dernier aura i t demandé deux livraisons de 
spiritueux s'élevant à la somme de "i(io francs 
payables par t rai tes. 

Les effets furent protestés. A demande de 
fonds que lui lit son fournisseur, Verdonck r é ­
pondit par un refus de solder son compte. 

La police vient de recevoir le signalement 
d'un individu qui, le 1 " juin, a volé chez un 
bijoutier de B r è m e , cinquante pierres dont 
le poids varie d'un carat à un carat :>[l, 
d'une valeur totale de 25,000 marcks (31,230 
francs). 

Le voleur paraît âgé de 50 ans et a le type 
israélite. 

Il est de taille moyenne, a les cheveux et 
les yeux foncés, le nez pointu, le teint bru­
nât re , le visage ovale. 11 paraît ignorer le 
français et l 'anglais. Il porte un chapeau de 
feutre noir et un pantalon de couleur sombre 

L'enquête continue sur les faits reprochés à 
Dassonville, cabaretier et colleur de bière. De 
nouveaux méfaits sont relevés à sa charge. Plu­
sieurs plaignants ont été entendus hier par M. 
Simon commissaire de police. 

Un sieur D..., cabaretier, place Kihour, a dé­
claré que depuis 1870, il a constaté que prés de 
cinq â six cents litres de liqueurs on t disparus. 

Eco le polytechnique.—Concours d'admission 
de 18X2. — Les candidats pour l'admission à 
l'Ecole polytechnique sont informés que les 
compositions auront lieu les 21, 22 et 23 juin, 
dans les villes ci-après désignées. 

savoir : 

Douai (où se rendra un candidat "du Pas-de-
Calais >. 

Lille, 
o rd re des compositions : 
21 ju in . ire séance: l'omposition de mathé­

matiques, de sept heures du matin à onze heu­
res, — Se séance : Dessin d'imitation, de deux 
heures a six heures. 

22 juin. - 3e séance : Composition française, 
de sept heures du matin à onze heures. — 
•Je séance : Lavis à l 'encre de ' hine, de deux 
heures a cinq heures. — hcsolution de triangle, 
de cinq heures à six heures et demie. 

2:1 juin. — ~>e séance : Epure de géométrie des­
criptive, de sept heures du matin a onze heures. 

RÉGION DU NORD 

TOURCOING 
L e s quat ro grév is tes . — L'affaire des grévis 

tes de fa filature Leplat, est revenue vendredi 
devant le tr ibunal correctionnel, 

Elle a encore été remise a huitaine. Il y a 
déjà près d'un mois que ces 1 ouvriers sont en 
prévention. 

L a circulat ion du Pont -de-Marcq .—Parsui te 
de travaux à exécuterait Pont-de-Marcq, en Ba-
reul , Ja circulation sera inîerd.te. a partir du 
12 juin, jusqu'au 31 jui l le t ,aux voitures. 

Yenani de Tourcoing et Roubaix p a r l a route 
départementale n» 22. 

Et a celles venant de la Belgique par Ealluin. 
Wervlcq. Linselles, Boncq. etc., Bondues, par 
la route Nationale, nu 17 de Lille à Menin. 

Arrivées sur la place de Mareq, les voitures 
devront prendre la route du Kisbau, passer sur 
le pont dit de Bisbau et à ~'iJU métrés environ de 
ce Dont à droite, prendre le chemin pave dit 
« du Plonick » qui les mènera près de l'église 
de La Madeleine-lez-Lille, où elles rejoindront la 
route Nationale de Lille a Menin. 

I n e passerelle provisoire sera établie pour les 
piétons. 

La dame Juliet te Couture, âgée de 32 ans , 
fleuriste, en passant rae des Dragons, regardait 
le. magnifique assortiment d'oiseaux, qui volti-

, gent a la vitrine de la pharmacie Deroo, quand 
, elle sentit une main qui s'efforçait de pénétrer 

dans sa poche. Se re tournant aussitôt, la dame 
Couture appliqua un vigoureux soufilet.au jeune 
gamin qui se permettait cette inspection. 

La pauvre femme s'aperçut que son por te-
monnaie avait disparu. 

Se mettre à la poursuite du jeune voleur, 
fut l'affaire d'un instant . Le précoce voleur fut 
arrêté boulevard Louis XIV. 

Conduit au poste de police du troisième arron­
dissement, il déclare se nommer Oustnve Vaast, 
âgé de 13 ans, ra t tacheur . 11 fit des aveu:; com­
plets et a été mis dans la soirée n la disposition 
du Parquet . 

Encore un vo) au tiroir. 
;ier matin, on a mis en état d'arrestation le 

nommé Charles Graver, 1,1 ans , ra t tacheur , qui 
avait dérobé la sébille. contenant l 'argent d'un 
épicier de la rue de Wazemmes. 

I ncend i e d ' un m o u l i n â R o n c q . — Dans la 
nuit du ù au 10 juin, un incendie a consumé 
un mouiin à blé et la maison du garçon meu­
nier. 

Ces immeubles appartenaient aux enfants 
Bonduei-Lelong. 

Le moulin e t la maison, situés au hameau des 
Xéarti, é taient inoccupés. 

Il y a assurance. 
o n ignore la cause de l'incendie. 

Vo l s au B lanc -Four .—Au hameaudu Biane-
1-Uue, :) vols et une tentative de vol ont été 
commis : 

1" Chez M. Edouard Vanwalleghem, cabare­
tier, vol d'argent. 

2e Chez M. Jules Catteau, marchand , vol 
d'effets. 

3° Chez M.Holbecq, vol de beurre dans lacave. 
4« Chez M. Dutilleul marchand giainetier ten­

tative de vol. 
M. Dutilleul ayant aperçu de la lumière et en­

tendu du bruit, est accouru. Les voleurs se sont 
esquivés sans pouvoir r ien emporter. 

A p r o p o s d ' h y d r o p h o b i e . — Le garde d'IIel-
lemmes a tué à coup de bâton deux chiens 
hydrophobes; espérons que l'on récompensera 
cet honorable fonctionnaire comme il le mé­
rite. 

A Lille, les chiens, toujours de plus en plus 
nombreux continuent a circuler l ibrement en 
dépit des risques nu il font courir à toui le monde; 
la mort de cette malheureuse jeune Bile de la 
rue de Gand aura i t cependant dû engager nos 
èdiley à prendre des mesures radicales : le col­
lier que l'on exige au cou du chien, ne le met 
pas dans l ' impuissance de mordre. 

Faudra - t - i l a t tendre qu'un membre de l'ad­
ministrat ion municipale soit mordu, pour que 
celle-ci songe enfin a prendre ces mesures. 

Un r ê v e é v a n o u i . — M. Ferry, futur direc 
t e u r du Théâtre Lyrique de Paris." avai t promi 
à notre concitoyen Gaston de Try, de monte 
son opéra : Le dernier de? Mcrorin'iiens. 

Nous apprenons que M. Ferry renonce à ses 
projets de direction. Les espérances dujeune 
compositeur lillois se sont donc évanouies 
comme un bon rêve. 

Nous recevons d'Arias la dépêche suivante : 
« Arras. M juin, 12 h. 40. 

« Mgr Lequette a passé une huit assez bonne. 
L e t a t général du vénérable prélat est sensible­
ment meilleur qu'hier.» 

A r r a s . — Vendredi après-midi, un accident 
est arrive aux travaux de construction de l'école 
normale, rue St-Nicaise. l 'n apprenti maçon, 
âgé de 11 ans . est tombé sur le sol de la hauteur 
du deuxième éiage. 

Le pauvre enfant est dans un état a larmant: 
il a une grave blessure â la tè te . Un médecin 
appelé à la hâte lui a donné les premiers soins, 
puis il a été t ransporté à son domicile, sis a 
Maroc uil. 

A i r e . — Samedi dernier, vers 10 heures l ia 
du matin, plusieurs déchargeurs travaillaient a 
un batrau da charbon, qui s tat ionnait au bassin 
d'Aire. L'un d'eux, Favier Alexandre, remarqua 
dans la Lys Je corps d'un nové que la putréfac­
tion faisait remonter au-dessus de l'eau. Avec 
1 aide de .ses camarades il le ret ira et le déposa 
sur la rive où le mort fut reconnu aussitôt : 
c'était le nommé Y... q^i depuis huit jours avait 
disparu du hameau de Missipi où il habi ta i t 
avec sa mère et son frère. 

Avant de les quitter, il avait tenu des proDos 
qui ne la issaientpas de doute sur sa fatale réso­
lution et la mort était évidemment le résultat 
d'un suicide. 

Anzin . — Un enfant de neuf mois appar te­
nan t aux époux Bétremieux, logeurs est tombé 
dans un chaudron d'eau bouilian e ta reçu 
des brûlures si graves qu'il en est mort Je len­
demain. 

Bourghe l l e s . — Hier au tr ibunal de Lille, un 
brave habitant de Bourghelles a p.v. é un peu 
cher sa victoire sur un innocent lapin. 

Entendons-nous, c'est d'une embuscade con­
tre un lapin, d'un la-et en lai ton, d'un collet, 
comme disent les braconniers ou'il s 'agit ici et 
l'inculpé, Oynaque Ch.itelet, a juré ses grands 
Dieux que c'était la première fois qu'il bracon­
nait. 11 a juré aussi , mais un peu tard, qu on 
ne l'y prendrait plus, quand il s'est entendu 
condamner à 50 fr. d 'amende et aux frais. 

c 'est cher pour un lapin 
emporté. 

rait pas mis dans le mauvaiscas où il se trouve, 
s'il n avait laissé, le 15 mai dernier, sa raison et 
sa modération au fond des nombreux verres, 
grands et petits, absorbés sur le chemin de la 
gare de Uoubaix. 

D... est un affûteur de scies. Il a 13 ans et il 
est père de 0 enfants, il habite Lille et va plu­
sieurs fois par semaine à lioubaix pour son tra­
vail. • 

Donc, le 15 mai , il arrivait à la gare de cette 
ville, sa pipe allumée et... le pluaiefinuelque peu 
al lumé aussi , un employé lui fit remarquer 
qu'on ne pouvait fumer dans les salles d attente. 
L'homme au plumet l'envoya... promener. 

L'agent alla en effet conter la chose à un gen­
darme de service. 

Celui-ci rappela à notre homme les termes du 
règlement, affiché du res te dans sa salle. 

— Connais-tu la 13e leçons, gendarme mon 
ami , riposte l 'autre en p renan t une at t i tude de 
maître d 'armes ? 

Le représentant de l 'autorité se contenta 
pour toute réponse, de verbaliser contre 
l 'homme, sa pipe et sa 13e leçon. 

Aujourd'hui l'inculpé est toa t penaud. Il s'ex­
cuse et ne se souvient de rien. Il n'est pas difil-
cile à M. Thévenin, son défenseur, vu sur tout 
les bons antécédents du client, d'obtenir le lmi-
nimum de la peine, c'est-à-dire, 6 jours dejpri-
son, 16 francs d 'amende et 5 francs pour 
l'ivresse. 

Br is d e c lô ture e tc . 
* Cette aventure reprochée au belge, Ferdinand 
Statbaeder, est aussi conpliquée de rébellion de 
coups etc. . . d iv resse . 

Statbaeder confie à M. le président qu'il vient 
à peine d'arriver de son pays d a n s les pa ra ­
ges de la rue d'Iéna avec la ferme intention de 
s'y fixer. 

— Vous prenez le mauvais moyen, lui est-it 
répondu. 

En ellet notre belge, avant de fixer ici ses 
pénates, devra d'abord solder un mois de prison 
et S fr. d'amende, après quoi il pourra retour­
ner d'où il est venu. 

Même dél i t . — Même cause . 
Ferdinand DugouJet, de Boubaix, âOl ans. Il 

n'en est pas plus sage après boire, au contraire 
C'est ainsi que. trouvé ivre, la nuit , sur le quai 
de Wattrelos par l 'agent Pluchart . il ,'a trai te 
celui-ci de tous fes noms du vocabulaire des 
ivrognes, et cela, parce que, dans son propre 
intérêt, l 'agent voulait le conduire au poste. 

0 jours ne prison et 5 fr. d'amende. 

E T A T - C n r t L D E R O U B A I X 
DÉCLARATIONS DE NAISSANCES DU 10 J C I N — 

Arthur Bossut, rue de France cour Lampe 0. - L O U K 
Bettremieux,rueDeerênie 111. — Marie stevens rue 
du rare <>. — Marie Glorieux, rue du Tilleul 'cour 
Ghe.stemine 13. — Hélène l'icquet. rue Inkermann <&• 
— i.éunie Bourgois, rue des31'outs cour B-esuif-u ir* 

DECLARATIONS DE DÉCÈS DU 10 J U I N . — 

Adolie veiiiinannn, 7 mois rue des Longues-Haie» 127 
— Angèle Gadenne, 1 au rue de Lille cour Sis 11 — 
Coralie stoffyn, i) mois rue de la l'otennene maison^ 
l'iatel .B. —Cécile Mulher, sans rue de la Ko^se-aui-
Chèneseourde l'Aigle d'or 0.| BKllfj 

CHRONIQUE DU SPORT 
L E S R É G A T E S 

qu on n 'a même pas 

Bouiogne-sur-Mer . — Tombée dans lepor'. 
Une petite fille de .M ans. nommée i ;orager Marie, 
se trouvant avec ses parents , a bord de la dr.i-
geuse Boulogne, es t tombéa dans le port avant-
hier soir vers sept heures. 

MM. Lepenjue Louis, préposé des douanes. 
Fontaine Louis et Marin, qui se trouvaient prés 
du lieu de l'accident, se sont je tés au secours 
de l'enfant, et ont été assez heureux pour Ja 
ramener saine et sauve. 

M. l ' abbé Bu l t eau . — Nous avons 
annoncé la mort de M. l'abbé Bulteau, curé de 
Wambaix, frappé subitement d'une congestion 
cérébrale, jeudi dernier, vers deux heures et 
demie de l'aprés-midi. 

Depuis une quinzt ina de jours , M. l'abbé 
l ' a g r i c u l t u r e le l u i a p r o m i s f o r m e l l e m e n t . [Bulteau était assez gravement malade et avait 

Le ministre de la guerre a adressé aux com­
mandants de corps d'armée la circulaire su i ­
vante : 

Mon cher général. 
Un ce.tain nombred'ofiieiers d'infanterie por­

tent des tuniques-dolman trop courtes et t rop 
ajustées ce qui dénature complètement le ca­
ractère de ce vêtement. 

En appelant votre attention sur ce fait, j ai 
l 'honneur de vous prier de vouloir bien pres­
crire aux ofliciera généraux et aux chefs de corps 
d'infanterie scus vos ordres de tenir s t r ic tement 
la main a ce que les tuniques-dolman soient 
exactement conformes, o n i n i e coupe et comme 
dimensions, au type décrit daas le Journal mili­
taire of/iciel 

CHRONIQUE LOCALE 

ROUBAIX 
E l e c t i o n d e d e u x j u g e s s u p p l é a n t s 

a u t r i b u n a l d e c o m m e r c e d e R o u b a i x . 
Mardi, 13 juin 1882 

Le scrutin sera ouvert à 9 heures du mat in .e t 
clos à 11 heures précises. 

CANDIDATS : 

MM. DUMORTIER-CUIGNET, fabricant ; 
PICAVET E M I L E , entrepreneur . 

H a l l u i n . — Une affaire de pêche intentée à 
un habitant d'IIalluin, séraphin Nollet, est ve­
nue hier devant le tribunal de Lille. Elle est 
assez curieuse pour être rapportée. 

Le 18 mai dernier, Séraphin se promenait 
avec ses enfants — c'est lui qui le raconte — le 
long des berges de la Lys. 
« L'onde était clairo ainsi qu'aux plus beaux jours 

Peut-ê t re les carpes n'v étaient-elles pas bien 
nombreuses, ni les brochets non plus. Mais au 
moins une anguille. Il est vrai que c'était dans 
une sorte de petit bras de rivière. 

— Jus tement—U'ps t toujours notre pêcheur 
q u i p a i l e — m a petite fille portait une four-
c.iette (->) justement encore, j 'avais un bout de 
ficelle en poche et.non moins heureusement une 
canne assez longue à la main. Vite un trident ! 
et voilà l'anguille prise et la friture assurée. 

Malheureusement pour Séraphin, Pandore 
veillait et avait vu toute la manœuvre . Il ac ­
court armé d'un procès-verbal pour délit de 
pèche en temps clos et avec un engin prohibé... 
une fourchette ! s'écriait pi teusement le délin­
quant, ce n'est qu 'une fourchette, que diable ! 
et une mauvaise encore ! 

La loi est dure, mais c'est la loi. Son coup de 
fourchette sous la Lys, coûte cinq francs à Sé­
raphin Nollet, les frais en sus. 

On ne dit pas si l'engin prohibé a été confis 
que « au profit du trésor. « »j. 

A c c i d e n t de vo i tu re .—Le jeune Maurice Dû-
mortier, passant liier, en revenant de l'école, 
dans la rue Vantroyen, au faubourg Saint-Mau­
rice, lut renversé par la voiture du sieur Du-
thoit, boulanger, 1. rue de Vives-Lille.L'enfant, 
qui n'est âge que de 1 ans, a une contusion au 
pied gauche. Après avoir reçu les soins du doc­
teur Hécour, il a pu être reconduit au domicile 
de Ses parents , rue de Dunlcerque, 19. 

Un c o u p m a n q u é . — y u a t r e jeunes gamins 
de S, 10, 11 et 18 ans s 'étaient concertés ensem­
ble hier soir pour enlever le portemonnaie d'une 
jeune ouvrière qui examinait des oiseaux à 
l'éta âge de M. Deroo, rue de Paris . Le coup n'a 
pas réussi et on a pu les arrêter au moment où 
ils prenaient la fuite avec leur larcin. Le plus 
âgé, Vasse ( iustahe, r a t a c h e u r d e filature, a été 
seul maintenu en é ta t d'arrestation. 

Fo l ie . — Le 2 de ce mois, le nommé Auguste 
Brévost, messager, âgé de 33 «ns , demeurant 
avec ses parents au Mont d'IIalluin, a été frap­
pé d'aliénation mentale et conduit dans une 
maison de santé. 

I n c e n d i e . — Samedi mat in , à une heure et 
demie, un incendie a éclaté dans un moulin a 
vent en bois, situé en face de i 'estaminet du 
Hepos, appar tenant aux enfants Delobel. Le feu 
s'est communiqué â la petite maison du ga rde -
moulin, non habitée. 

Depuis huit mois le moulin chômait , faute de 
locataire. 

Le moulin est complètement brûlé et de la 
maison il neres te plus que les quatre murs . 

Les dégâts sont évalué- â quatre mille francs. 
Il y a assurance à une Compagnie de Bru­

xelles. 

Incend ie . — La foudre a éclaté ici vendredi 
mat in . Elle est tombée et a occasionné un com­
mencement d'incendie vers onze heures du ma­
tin à la ferme da M. Houzet, cult ivateur au 
« Crumesse » à Bousbecque j ^ ^ 

La grange avait pris feu, mais, grâce aux 
prompts secours apportés, on est parvenu après 
une demi-heure de travail, a se rendre maitre 
de l ' incendie. 

Les pertes sont peu considérables. 

Une r é c o m p e n s e refuse . — Nous recevons 
a le t t re su ivan te : 

•< Lille, le 10 juin, MM. 
» Monsieur le Rédacteur, 

» J 'ai l 'honneur de vous prier de porter à la 
connaissance de vos lecteurs par la voie de votre 
estimable journal , que je viens de refuser la 
récompense dérisoire qui m'a été accordée pa r 
le Jury de l'Exposition d'Art Industriel . 

a Veuillez agréer, Monsieur le Rédacteur, mes 
remerciements avec me3 respectueuses sa lu ta 
t ions. 

» IL L A F P E Z . » 

Calais.— La session du 2' tr imestre ISS.» de la 
cour d'assises du Pas-de-Calais, sera longue et 
laborieuse : 15 affaires seront soumises au jury, 
du lundi 13 au mercredi- . ' l juin. - C o n t r a i r e 
ment aux sessions précédentes nous ne remar­
quons au tableau que deux affaires de m œ u r s ; 
par contre, nous y voyons figurer un parricide, 
plusieurs meurtres et deux incendies. — Trois 
journées seront entièrement consacrées à l'a;-
faire de M- Boulanger, le notaire de F ru -c s . 

Ca t ten iôres . — Nous avons le regret d'ap­
prendre Ja mort de M. l'abbé Vassar'l, curé de 
«attenières, qui a succombé à l'âge de <"<ans. 

M. l'abbé Vassart était un savant modeste qui 
consacrait à l'étude de l'astronomie les rares 
ins tants de loisir, que lui laissaient son sa in t -
ministère. 

H o n d s c h o o t e . — Cette ville organise, pour le 
18 juin, un Festival de musiques et une Fête de 
pompiers.qui promettent d être splendidcs. Déjà 
une bonne vingiaine de sociétés ont répondu à 
lappel . Les préparatifs de la Pète sont conduits 
rondement par M. Eugène De Bit, un organisa­
teur infatiguable et de grand mérite. 

L e Q u e s n o y . — I n ouvrier maçon, sans t ra ­
vail et sans moyens d'existence, le nomme Louis 
Giorgi, âgé de cinquante-deux ans , s'est pendu, 
dans la nuit de jeudi à vendredi, dans la cour 

(
de la maison du sieur Laplanche, menuisier au 
Mues oy. 

Solesmes . — Une somme de quatre cents fr. 
a été dérobée à M"1 R... .rentière a Saint-Pvthon. 

'La servante, arrêtée, a avoué être l 'auteur de 
ce larcin. 

Saint-Omer.— Les fèies de Saint-Omer. ,-iro 
mettent d'être brillantes. Entre autres réjouis­
sances publiques.il y aura.le dimanche 11 juin 
Je départ d un ballon monstre vers G heures . 

Thun.— Il y a quelques jours un incendie a 
détruit la maison de 11. Robert, maire. Pertes , 
8,000 Ir. Pas d 'assurance. Cet incendie est at tr i 
bué a la malveillance. 

Va l enc i enaes . — L'orage de jeudi ne s'est 
fait guère sent i r à Valenciennes, mais il a cause 
des ravages dans nos env i run , 

A la Sentinelle, un enfant de treize ans , qui 
se trouvait sur la route, non F i n de deux arbres. 
a été vue par la foudre. 

— La police a arrêté, avant-hier , deux jeunes 
malfaiteurs. Auguste .i... et Victor L... qui ve­
naient de détacher des garni tures de cuivre aux 
canons actuellement sur les remparts , derrière 
la place Verte. 

MLe programme des fêtes de Lille, élaboré par 
l 'administration municipale, comprend des r é ­
gates internationales, qui auront lieu le 30 
juillet. 

L'organisation de cette partie de la fête a été 
confiée à nos sociétés naut iques . 

Ces sociétés, au nombre de trois. le Botrtng-
Club, le Sport Nmutiqve et ! • Sporting Club, 
cette dernière de création récente, se sont 
réunies, il y a quelques jours , pour ar rê ter dé­
finitivement le programme des courses. 

Voici ce qui a été décidé. 
l'" course. — Bateaux de promenade. 
2« Course. — 2 avirons Juniors concours fran­

çais. — il ne faut pas s'étonner que nos com­
missaires aient jugé bon d'exclure de cette 
course les champions étrangers . Cette mesure 
n est qu'une réciprocité a l'égard de nos voisins 
les Belges, qui nous excluent toujours des cour­
ses de Juniors. 

3» Course. — 9 avirons Seniors (international). 
4:Course. — Périssoires. (Assis!. 
5« Course. — 1 avirons Juniors (coureurs fran­

çais). 
u« Court*. — Skirfs. — l 'n rameur. 
7" Course. — 4 avirons Seniors. 

fret, — Course en cuvelles, réservée aux 
amateurs . 

Cette dernière épreuve ne sera pas la moin 
intéressante de la journée, je »ons le garant i s . 
Ce genr» de course est tout à fait en honneur 
auprès de nos voisins d Outre-Manche. Nous 
avons 1 int ime conviction que cette importation 
anglaise obtiendra un vif succès d'hilarité.même 
auprès de nos plus farouches protectionnistes. 

La valeur des prix à at t r ibueraux vaidqueurs 
s élève à l/joo irancs, outre -M médai.les d'or, 
d'argent et de vermeil. 

Xîest ce pas plus qu'il n'en faut pour at t i rer 
dans nos eaux les meilleures équipes de Ja r é ­
gion du Nord 

Les régates seront données, comme d'habi­
tude, entre la Porte d'Eau et le pont de Cante-
leu. 

La commisssion a pris l'initiative d'une excel­
lente innovation, qui sera vivement appréciée 
des gens qui aiment peu à marcher. 

Une porte d'entrée sera ménagée près du 
pont deCanteleu en face de 1 arrêt des t ram­
ways: De cette façon, les spectateurs pourront 
se (aire véhiculer jusqu 'à l'entrée même de l'en­
ceinte. 

C/ueleciel se montre clément et cette fête 
nautique sera des plus brillantes ! 

Nous savons que de nombreuses sociétés se 
disposent à y prendre part et que la lut te sera 
très vive. 

Ne quittons pas nos canotiers sans leur sou­
haiter bonne chance aux régates d'Amiens. O s 
Régates ont lieu dimanche prochain 18 juin. 
Plusieurs équipes lilloises doivent s'y rendre. 

Bip ! Bip '. H aérait ! 
W I L L I A M . 

Lo m y s t è r e de Lesqu in . — Mardi dernier, 
un cabaretier de Lesquin trouvait dans les 
champs, près de l'endroit connu sous le nom 
« Moulin de Lesquin » deux mosettes (sacs de 
toiles que les soldats portent en sautoir) dans 
leso.uelles étaient enfermées deux chemises, 
des cravates bleues d'ordonnance, des chaus ­
settes, etc.. . 

TRIBUNAL CORRECTIONNEL DE LILLE 

Audience du 10 

R é b e l l i o n . — O u t r a g e s e t i v r e s s e . 

C'est le dernier délit qui devrait se trouver 
inscrit le premier au rôle de cette affaire car 
bien évidemment, le prévenu D.., qui vient's'a*-
seoir devant le tr ibunal en ce moment , n e se s è -

CONVOIS FUNÈBRES ET OBITS 
Un Obit Solennel Anniversaire sera célébré en 

l'église .Notre-Dame, à Koubaix. le lundi 12 .juin 1SS2, 
au heures 1p.', pour le repos des âmes de : Monsieur 
C h a r l e s - C a s l o d o r o D c s c a r p e i i t r i s . 
décédé a Koubaix, le 3juinlsSl. à l'âge do 2? ans 
et C mois, de Uoawmnr F l o r l u i o n d D o s e u r 
I>ont i - i s , époux de Dam.' C a t i i e r l n o F r a n -
<.-ois. décédé a Bonhaix. le 5 novembre IS71, a l'âge 
de j-lans. <!..• Mauemoi.-eile I r m a U o s i - u i - y o n -
trias, décédée à Kouhnn, lo 3 juin IS31, A 1*«* da 
ÏS an-, et de Mademoi.-elle«Josiii>lxiiio D o s e u r 
p o n i r i s , decédee ;t Koubaix, le 1"- août 1SG9. a 
l'âge de dix-sept ans. — Les personnes qui , 
par oubli, n'auraient pas reçu de lettre d'invitation 
sont priées de considérer le présent avis comme en 
tenant lieu. 

Les anus et connaissances de la famille P l a n -
i l i i i i i i - i ' c i m e l . qui, par oubli, n'auraient pas 
reçu de lettre de laire part du décès de Maaamr 
F r a n c . o i s J o s c i i l i P l m i q u a r t , deeedé • 
Roabaix, le e jaia. i?.-.-'. dan- sa a- •—I ' I I . sont 
pries de considérer le présent avis comme en tenant 
lieu et de bien vouloir assister à la Stouvde 
qui serscéMbrée te diméadM II courant,.! g hmre* 
1[S. et aux Convoi et service Solennels, qui Moronl 
lieu le luadi 12. à • heures l\2 e i l'égliM saïut-
Itftrtil . a Roabaix. Les YigOM seront chantées le 
saine,:. 10, SS heures !;:. — L'assemblée â la maiso» 
mer.liane, rue l'ellart, K». 

L'n Obit Solesnei Anniversaire sera célébré en 
l'égliM parotssi&le dn Sacré Coeur, S Bouhair. le 
lundi 12 juin I8SS, à y lieures l\2, pour le rej.es da 
l'ànie de Monsieur L o u i s - J o s e p h P r o u v o s t , 
époui de Dame V i c t o i r e M a s q u e l l e r . décédé 
à Roabaix, le t mai KM.* l'ag-e de SI ans. —Les per­
sonnes qui, par oubli, n'auraient pas reçu de 
lettre de l'aire part, sont priées de considérer 1« 
présent avis comme en tenant lieu. 

Un Obit Solennel du Mois sera célébré en l'église 
Saùit-Joseph, à Koubaix. le lundi la juin ISbï. à S 
heures, pour le repos de l'âme de M. A l p h o n s e 
V a n l i o o r d o > i i o t n d e h a m e M a r i e D o b c e r , 
décédé à Koubaix, le29 avril issî, à l'âge de « ans 
et neui mois. — Les personnes qui, par oubli, 
n'auraient pas reçu de lettre de faire part sont 
priées de considérer le présent avis comme eu tenant 
lieu. 

t 'n Obit Solennel Anniversaire sera célébré au-
Maître-Autelde l'église du Saint-Sépulcre, à Koubaix 
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